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Para a utilização destes usuários, foi prevista a instalação de
pequenos comércios como floricultura e banca de revistas, que
servem de complemento para os produtos comercializados no
interior do mercado. Para complementar a infra-estrutura
desse espaço banheiros públicos e um pequeno
estacionamento também foi planejado.

O ritmo demarcado pelas pérgolas indica um
percurso que flui por dentro do mercado e conduz
até a outra extremidade do conjunto que completa o
equipamento.

O O Espaço do mercado foi pensado de maneira a
potencializar a ventilação cruzada e permitir aos usuários a
possibilidade de controle das proteções solares, através dos
painéis de muxarabis deslocáveis

A A circulação que adentra o
mercado continua e configura um
passeio elevado formando assim um
importante eixo articulador do projeto
que permite a integração visual dos
diferentes níveis e espaços. A
circulação vertical se faz pela rampa
que conecta esse ponto do passeio
elevado até o nível inferior da praça,
ou pela escada que se situa no final do
passeio elevado.

Foi planejado também uma cafeteria e um Bar-Lanchonete para que a
Praça da Chaminé ganhe vida também no período noturno, sendo que esses
espaços se relacionam com o uso do auditório e do centro de eventos , assim
como também se relacioanam com o uso do Salão Paroquial e serviços do
entorno,  gerando assim uma  nova  dinâmica  para  esse  espaço da cidade.

O volume menor abriga o centro de capacitação da
COOFANOVE. Abrigando suas funções administrativas e
também espaços educacionais (inclusão digital, mini cursos,
oficinas de artesanato...). Eventualmente esses espaços se
destinam ao uso da comunidade.

O espaço exposições conforma
também um foyer para o auditório e
está destinado a diversas formas de
exposições que retratem a cultura
local.

O Foi pensado um pequeno palco para apresentações
artísticas, sendo que essas  não seriam  de  grande
porte, uma vez que  Centro de Eventos já se  destina a
essa finalidade, seria  uma nova  abordagem para o
“coreto da praça” tão típico nas cidades  do interior.

O Arquibancada aqui
não possui um único
foco de visualização ,
ela compõe e assiste
ao cenário do espaço
urbano.

Croqui de Evolução Volumétrica 3 Croqui Número 2 :  Espaço para feiras ,
Praça seca em uso eventual .

Croqui de Número 3 : Praça Seca sendo utilizada
como estacionpara o  Centro de Eventos

Croqui  número 4. Croqui número 5.
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